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RESUMO: A Caatinga, bioma que só existe no Brasil, tem uma biodiversidade rica e muitos 
animais que só vivem lá. Mas a Caatinga enfrenta grandes ameaças sociais e ambientais por 
causa de atividades humanas feitas no passado e no presente. A Etnozoologia aparece como uma 
ciência que ajuda a conservar a Caatinga, recuperando e valorizando os conhecimentos locais 
sobre a fauna. Este estudo quer discutir quais instrumentos, ações e políticas públicas são 
necessários para conservar a Caatinga, juntando o saber etnozoológico, a educação ambiental, 
as Unidades de Conservação e a legislação. Para isso, fizemos uma revisão narrativa da 
literatura, utilizando uma abordagem descritiva-exploratória e qualitativa. Analisamos artigos 
científicos e leis que falam sobre as interações entre humanos e a fauna, e os impactos 
ambientais no semiárido brasileiro. Os resultados mostram que a maioria dos estudos 
etnozoológicos ainda apenas descreve usos, como zooterapia e caça. Falta muita abordagem 
prática e participativa para conservar a Caatinga. Concluímos que proteger a Caatinga de 
verdade exige acabar com a fragmentação das políticas públicas, juntando a lei de proteção, 
fortalecendo as Unidades de Conservação de Proteção Integral, promovendo a educação 
ambiental crítica e envolvendo as comunidades tradicionais como atores ativos no 
monitoramento e manejo da fauna. 
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INTRODUÇÃO 

A etnozoologia se tornou um campo de estudo interdisciplinar a partir do século XIX, 

nos Estados Unidos. Ele se dedica a entender como diferentes grupos humanos enxergam, 

classificam, usam e dão significado aos animais (Costa-Neto, 2000; De Lima et al., 2014; 

Rodrigues, 2015). No Brasil, embora já houvesse registros sobre a relação entre a sociedade e a 

fauna desde o período colonial (Piso, 1957), a pesquisa em etnozoologia sempre andou mais 

devagar do que os estudos em etnobotânica. Isso aconteceu, em parte, por falta de informações 

básicas sobre a fauna do país e por uma amostragem insuficiente no território (Teixeira, 1992). 
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Apesar desse histórico, as populações rurais e tradicionais do Brasil continuam 

mantendo relações profundas e complexas com a fauna silvestre. Esses grupos utilizam os 

recursos faunísticos para alimentação, medicina (como na zooterapia), rituais religiosos, 

decorativos e também como animais de estimação (Alves e Rosa, 2006; Alves e Pereira-Filho, 

2007). Diante das pressões crescentes sobre a biodiversidade, a Etnozoologia vem propiciando 

uma nova forma de pensar sobre a conservação da natureza. Ela defende um modelo baseado 

na valorização dos saberes locais e no reconhecimento dos conhecimentos ecológicos 

tradicionais (Hanazaki, 2002). Essa abordagem considera que o patrimônio natural e o 

patrimônio cultural não podem ser separados. Ele destaca que as comunidades que dependem 

diretamente dos recursos naturais são, ao mesmo tempo, guardiãs de seus territórios. Isso 

permite a criação de sistemas de manejo sustentáveis que sejam bem adaptados às condições 

locais e reflitam práticas acumuladas ao longo do tempo. 

Essa integração entre saber local e preservação assume caráter de urgência no bioma 

Caatinga. O nome Caatinga vem do tupi-guarani e significa “mata branca”, uma referência à 

perda da folhagem durante o período de estiagem. Esse bioma cobre cerca de 850 mil 

quilômetros quadrados, aproximadamente 10% do território nacional, e se estende por novos 

estados do semiárido e zonas de transição (ISPN, 2025). Apesar de abrigar uma rica 

biodiversidade com mais de 1.300 espécies de animais, das quais 327 são endêmicas, e cerca de 

1.000 espécies vegetais, a Caatinga é o terceiro bioma mais degradado do país e uma das mais 

vulneráveis às mudanças climáticas globais (Fioravanti, 2024; ISPN, 2025). 

Estima-se que cerca de 89% da área da Caatinga já tenha sido modificada pela ação 

humana, resultando em um desmatamento acumulado superior a 46% (Fioravanti, 2024; ISPN, 

2025). Os fatores que causam essa manipulação são múltiplos e estão interligados. Entre eles 

estão a expansão da agropecuária, o sobrepastejo, a mineração, a instalação de parques eólicos 

sem um planejamento adequado em termos socioambientais, o isolamento de madeira e carvão 

vegetal para fins industriais, além de práticas predatórias como a caça sem manejo e o tráfico 

de animais silvestres (Lima et al., 2016; Santos, 2017; Alves, 2020; Cunha et al., 2022; Lopes et 

al., 2022; Lopes et al. al., 2023; Silva et al., 2023; 

Os resultados dessas ações são graves. A perda da biodiversidade é um dos principais 

sinais. Além disso, ocorre poluição e escassez de recursos hídricos, a manipulação dos solos 

avançados, e os processos de desertificação se aceleram (Cunha et al., 2022; Lopes et al., 2023; 

Silva et al., 2023). A situação exige ações imediatas e integradas, com base no conhecimento 
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local e sem respeito à realidade do bioma. 

Diante da complexidade desse cenário, este trabalho tem como objetivo discutir os 

instrumentos, ações e políticas públicas necessárias para a conservação do bioma Caatinga. 

Analisar-se a relação entre o arcabouço legislativo, as Unidades de Conservação, a educação 

ambiental e o potencial da Etnozoologia no planejamento de estratégias sustentáveis. O foco é 

como esses elementos podem se conectar de forma eficaz para proteger e valorizar esse 

ecossistema tão importante. 

METODOLOGIA 

Este trabalho é um ensaio teórico e conceitual, com caráter analítico e descritivo. Foi 

baseado em revisão narrativa da literatura (Rother, 2007). Usamos abordagem qualitativa para 

estudar as relações entre Etnozoologia, Caatinga, legislação ambiental e estratégias de 

conservação socioambiental no semiárido brasileiro. 

O levantamento bibliográfico e documental foi feito em bases e repositórios científicos 

e institucionais, como SciELO, Google Acadêmico, Planalto, ICMBio e ISPN. Selecionamos 

publicações de 2012 a 2024 que tratam de Etnozoologia, do uso tradicional da fauna, da 

conservação da Caatinga, dos impactos ambientais e da educação ambiental, além de 

documentos normativos relevantes. Analisamos e organizamos os estudos em categorias 

temáticas, levando em conta os principais vetores de degradação da fauna e as estratégias de 

conservação apresentadas, segundo a análise de conteúdo de Bardin (2016). 

DESENVOLVIMENTO 

A conservação dos ecossistemas da Caatinga exige a eficácia eficaz de diferentes 

instrumentos de gestão e políticas públicas, para superar a fragmentação que ainda existe no 

momento. Historicamente, o sistema jurídico brasileiro tem dado menor importância ao bioma 

da Caatinga em comparação com outras formações vegetais, como a Mata Atlântica, que conta 

com uma proteção especial desde a Lei nº 11.428/2006 (Brasil, 2006). Apesar da recente 

aprovação da Lei nº 15.430/2026, que criou a Política Nacional para a Recuperação da Vegetação 

da Caatinga (Brasil, 2026), essa legislação foca principalmente na restauração de áreas já 

degradadas. Por isso, é urgente avançar rumo a uma legislação específica que proteja e promova 

o uso sustentável da Caatinga. Essa nova lei deveria ser regular a exploração econômica, 

oferecer incentivos financeiros para proprietários que preservem a paisagem nativa e 
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estimulem as punições administrativas e penais contra o desmatamento ilegal. 

Além do fortalecimento da legislação, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

da Natureza (SNUC), criado pela Lei nº 9.985/2000 (Brasil, 2000), é um pilar essencial para a 

proteção da biodiversidade do semiárido. Segundo dados do Centro Nordestino de Informação 

sobre Plantas (CNIP, 2025), existem 123 Unidades de Conservação no bioma da Caatinga, 

cobrindo cerca de 5,7 milhões de hectares. No entanto, dessas áreas, apenas 6,7% estão sob o 

regime de Uso Sustentável e apenas 1,3% sob Proteção Integral. Como destacar Silva et al. 

(2024) e Arruda e Fedel (2020), a simples criação de unidades de conservação não garante a 

preservação do ecossistema. Muitas dessas áreas enfrentam dificuldades operacionais, como a 

falta de regularização fundiária, planos de manejo desatualizados e falta de infraestrutura e 

fiscalização contínua. É fundamental, então, aumentar os investimentos para tornar essas 

unidades funcionais e expandir as áreas sob Proteção Integral. Esse processo deve ser feito com 

diálogo e participação das populações locais, respeitando seus modos de vida e saberes. 

Nesse contexto, a Educação Ambiental se apresenta como uma ferramenta poderosa 

para transformar a conscientização e promover ações cidadãs, conforme previsto pela Lei nº 

9.795/1999 (Brasil, 1999). Segundo Reigota (2009), a educação ambiental precisa conectar os 

problemas globais com as realidades locais, considerando aspectos sociais, políticos e culturais. 

Quando aplicada às comunidades rurais e tradicionais da Caatinga como quilombolas e 

moradores de fundos de pasto, essa prática não deve ser apenas um processo de transmissão de 

conhecimentos. Ela deve ser um espaço de troca de saberes, com base no diálogo e no respeito 

aos conhecimentos locais (Sousa, 2022; Santos, 2024). Como mostra Costa e Quintanilha (2024), 

essas comunidades desempenham um papel fundamental na manutenção dos recursos naturais. 

A educação ambiental pode ajudar a fortalecer o debate em territórios afetados por conflitos 

socioambientais e por projetos de grande porte. Ela contribui para fortalecer a autonomia 

comunitária e a busca por soluções sustentáveis (Sauer et al., 2021; Dal'Asta et al., 2025). 

A Etnozoologia funciona como uma ferramenta estratégica no planejamento e na 

execução de ações de conservação. Vários levantamentos etnozoológicos foram feitos na 

Caatinga e em outros biomas, envolvendo a avifauna (Rodrigues, 2017; Mazzochi e Carlos, 2020; 

Santos et al., 2023, 2024), a mastofauna (Soares, 2013; Santos, 2016; Goebel et al., 2019), a 

herpetofauna (Santos e Maciel, 2022; Manuiama et al., 2023; Xavier et al., 2024), a ictiofauna 

(Nóbrega, 2021; Santos e Nogueira, 2022) e a entomofauna (Silva et al., 2020), além de estudos 

integrados que incluem vários grupos faunísticos (Bonifácio et al., 2016; Araújo e outros, 2018). 
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No entanto, ao olhar para a literatura etnozoológica recente, vemos que a maior parte 

das pesquisas foca quase que exclusivamente em listar nomes populares, categorias e usos  como 

medicinais, alimentares e ornamentais  e deixa de lado a discussão mais profunda sobre o que 

esses usos significam para a conservação da biodiversidade (Quadro 1). 

Quadro 1: Estudos etnozoológicos 

 
Titulo Autor Objetivo Perda de 

biodiversidade 
Implicações 
conservacionistas 

Levantamento 
etnozoologico de 
vertebrados silvestres 
terrestres na 
comunidade do Vau 
da Boa Esperança, 
Barreiras, Oeste da 
Bahia 

Bezerra, Lira e 
Docio (2023) 

Resgatar informações 
históricas e atuais sobre 
a fauna de vertebrados 
silvestres terrestres do 
distrito do Vau da Boa 
Esperança, Barreiras, 
Bahia 

Fragmentação da área Não explicitadas pelos 
autores 

Levantamento 
etnozoológico junto á 
população do 
município de 
Araripe, Sul do Ceará 

Oliveira e 
Calixto Júnior 
(2016) 

Realizar um 
levantamento 
etnozoológico da fauna 
de Jaguaribe, Ceará 

O uso de forma 
desordenada de 
espécies no combate a 
doenças cotidianas 

Sugestão para que órgãos 
govermantais criem 
programas para a 
preservação, 
principalmente, do 
Tupinambis merianae 

Etnozooterapia em 
comunidades do 
cerrado piauiense, 
Brasil 

Cipriano et al., 
(2020) 

Analisar o uso 
medicinal de animais e 
subprodutos em duas 
comunidades rurais no 
cerrado nordestino 
brasileiro 

Expressiva 
diminuição na 
densidade 
populacional de 
diversas espécies de 
animais na natureza 

Não explicitadas pelos 
autores 

Etnozoologia da 
comunidade rural do 
sertão em Alto 
Paraíso de Goiás, GO 

Mata (2019) Levantar informações 
sobre o interações e 
utilização dos recursos 
faunísticos, diversidade 
de espécies conhecidas 
pelos moradores 

A caça, muitos 
moradores 
relacionaram essa 
prática como a 
principal causa do 
desaparecimento dos 
animais silvestres, 
seguido do 
desmatamento e da 
seca 

Educação e Fiscalização 
Ambiental, criação de 
canais de comunicação 
entre instituições 
acadêmicas, 
governamentais e 
populações humanas 

Etnoconhecimento e 
levantamento da 
mastofauna no 
distrito de Rolim de 
Moura do Guaporé, 
RO, Amazônia, Brasil 

Goebel et al., 
(2019) 

Realizar um 
levantamento dos 
mamíferos em Rolim 
de Moura do Guaporé, 
RO e analisar a 
percepção da 
comunidade 
tradicional 

Modificação 
antrópica provindas 
do desmatamento 
para as atividades de 
agricultura e 
pecuária ao entorno 
da comunidade. 

Não explicitadas pelos 
autores 
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O uso de zooterápicos 
em uma comunidade 
na Caatinga 
pernambucana 

Coelho et al. 
(2017) 

Caracterizar e analisar 
o uso medicinal da 
fauna em uma 
comunidade na 
Caatinga 
pernambucana 

Não apresentou 
impacto relevante na 
fauna com as ações 
gonvernamentais 

Implantação de Parque 
Estadual 
Intervenção do INCRA e 
do IBAMA 

Fauna Silvestre 
Utilizada em 
Comunidades 
Ruraisno Semiárido 
Paraibano 

Santos et al. 
(2018) 

Documentar e 
caracterizar as 
atividades de caça, 
considerando suas 
influências sociais e 
culturais em zonas 
rurais do município de 
Taperoá, Paraíba 

A caça (alimentação, 
criação e comércio) 
como uma das 
principais ameaças à 
fauna silvestre 

Sugestão de palestras, 
debates, visitas guiadas; 
planos de uso sustentável 
de caça de subsistência e 
combate ao comércio 

Conhecimento 
tradicional e 
utilização da fauna 
silvestre em são josé 
da Lagoa Tapada, 
Paraíba 

Santos et al. 
(2019) 

Registrar informações 
sobre o conhecimento e 
uso da fauna silvestre 
por moradores da 
comunidade rural 
Caatinga, município de 
São José da Lagoa 
Tapada, Paraíba 

Serpente - declínio 
populacional de 
Espécimes abatidas 
pelo elevado nível de 
periculosidade para 
com pessoas e 
animais. 
Aves - perda e 
fragmentação de 
habitats e a caça 
predatória 
(alimentação 
e comércio) 

Monitoramento da fauna 
cinegética (verificar as 
disponibilidades das 
populações da fauna 
silvestres, apresentando as 
espécies que sofrem maior 
pressão para que ocorra 
um direcionamento a 
conservação das espécies) 

Caça, uso e 
conservação de 
vertebrados no 
semiárido Brasileiro 

Alves et al. 
(2012) 

Caracterizar as 
práticas cinegéticas 
direcionadas a 
vertebrados em 
municípios da Paraíba, 
bem como avaliar as 
implicações dessas 
práticas para 
conservação 

Serpentes 
peçonhentas e não-
peçonhentas 
por despertarem 

pessoas medo e 
repugnância 
Pressão de caça 
(alimentação, 
comércio e 
estimação) 

Desenvolvimento de 
programas educacionais de 
manejo da vida selvagem 
Criação de canais de 
comunicação entre 
instituições acadêmicas e 
governamentais com as 
comunidades 

Fonte: autores, 2026 

 
 

Como mostra o Quadro 1, embora a caça predatória, a fragmentação de habitats e o 

desmatamento sejam frequentemente relatados como causas de redução da fauna, poucos 

estudos investigam como as próprias comunidades percebem esses processos de extinção local. 

Em estudo de revisão sistemática com comunidades pesqueiras do Nordeste, Da 

Nóbrega e colaboradores (2021) encontraram que, entre 1.371 artigos analisados, apenas 24 

incluíram a ação antrópica na educação ambiental. 
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Superar essa lacuna é essencial para a conservação da Caatinga.Se, por um lado, muitas 

comunidades históricas de uso equilibrado de recursos, práticas exacerbadas como a caça de 

zooterapia que se converte em comércio ilegal  podem acelerar a perda de espécies sensíveis. 

As pesquisas etnozoológicas precisam avançar além da coleta passiva de dados, 

devolvendo o conhecimento às comunidades e estimulando o senso crítico sobre o impacto das 

ações das comunidades e das ameaças externas (Alves et al., 2012; Mata, 2018). 

Ferramentas como o monitoramento participativo da fauna cinegética (Möller et al., 

2004; Peres e Cunha, 2011), a produção conjunta de cartilhas educativas e a construção de planos 

comunitários de manejo são caminhos práticos para conciliar o conhecimento tradicional e o 

conhecimento científico, tornando os moradores locais protagonistas da proteção do bioma. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Caatinga enfrenta um acelerado processo de degradação ambiental decorrente do 

desmatamento, da expansão agropecuária, da mineração, de grandes empreendimentos 

energéticos e da exploração predatória da fauna silvestre. Sendo o único bioma exclusivamente 

brasileiro e um dos mais suscetíveis aos impactos das mudanças climáticas globais, a garantia 

de sua integridade ecológica exige uma abordagem integrada.   A conservação da biodiversidade 

na Caatinga não será alcançada de forma isolada das populações que habitam o semiárido. A 

Etnozoologia demonstra ser um elo valioso para fundamentar políticas públicas de conservação 

biocultural, articulando o conhecimento tradicional às decisões científicas e de gestão. No 

entanto, para que essa ciência cumpra seu papel transformador, faz-se necessário que as 

pesquisas futuras superem o caráter puramente descritivo, incorporando devoluções 

comunitárias ativas, programas de educação ambiental contextualizados e planos de 

monitoramento faunístico participativo.   Por fim, a sustentabilidade do bioma requer um 

compromisso estatal contínuo que envolva a criação de uma legislação específica de proteção 

para a Caatinga, o fortalecimento e expansão das Unidades de Conservação de Proteção 

Integral, a fiscalização rigorosa, a geração de emprego e renda para as comunidades rurais e o 

reconhecimento definitivo das populações tradicionais como guardiãs do patrimônio natural e 

cultural brasileiro. 
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